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RESUMO

O seguinte artigo tem como foco o Prêmio Açorianos de Artes Plásticas, instituído

pela Secretaria Municipal de Cultura da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, no ano

de 2006, e sua categoria Destaque em Curadoria. Partindo dessa premiação, serão

discutidas questões de reconhecimento e visibilidade, especialmente para o campo

da curadoria da cidade de Porto Alegre, e seus desdobramentos. Em sua

constituição, foram levantados alguns dados relativos ao prêmio, pesquisas

bibliográficas e em catálogos, assim como conversas com agentes do campo

artístico e suas percepções.

Palavras-chave: Prêmio Açorianos. Curadoria. Destaque em Curadoria.

Reconhecimento. Visibilidade.
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Curatorship and curators in Porto Alegre: the process of recognition and visibility
by the category Featured in Curatorship at the Prêmio Açorianos de Artes
Plásticas

ABSTRACT

The following article focuses on the Prêmio Açorianos de Artes Plásticas, created by

the Municipal Department of Culture of the Municipality of Porto Alegre, in 2006, and

its Outstanding Curator category. Based on this award, issues of recognition and

visibility will be discussed, especially for the field of curatorship in the city of Porto

Alegre, and its consequences. In its constitution, some data related to the award,

bibliographic and catalog research were collected, as well as conversations with

agents in the artistic field and their perceptions.

Keywords: Prêmio Açorianos. Curatorship. Featured in Curation. Recognition.

Visibility.



6

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS

PAAP                 Prêmio Açorianos de Artes Plásticas



7

SUMÁRIO

RESUMO……………………………………………………………………………………4

1 INTRODUÇÃO…………………………………………………………………………….8

1.1 Prêmio Açorianos de Artes Plásticas: um breve histórico e contextualização………………9

1.2 Reconhecimento x Visibilidade…………………………………………………………….………..12

3 CONCLUSÃO……………………………………………………………………………15

4 REFERÊNCIAS………………………………………………………………………….17

ANEXO A <Edital XIV Prêmio Açorianos de Artes Plásticas>.............................19

ANEXO B <Tabela Indicados e Premiados do Prêmio Açorianos de Artes

Plásticas>.................................................................................................................29



8

1 INTRODUÇÃO

Sempre foi do meu interesse compreender o funcionamento das coisas e,

principalmente, os seus “bastidores”. Da mesma maneira, tais questões surgem

quando penso sobre o campo artístico e, em especial, a curadoria. Intrigam-me as

relações estabelecidas entre os agentes do campo, suas estruturas, movimentos,

contribuições e seus “bastidores”. O Prêmio Açorianos de Artes Plásticas atraiu

minha atenção justamente pela escassez de pesquisas expressivas a seu respeito.

Parece-me que tais reflexões ainda não foram abordadas mais enfaticamente dentro

do sistema da arte da cidade de Porto Alegre e buscarei, através deste artigo,

contribuir para tal feito.

O Prêmio Açorianos foi instituído pela Secretaria Municipal de Cultura e a

Prefeitura de Porto Alegre no ano de 1977. Entretanto, somente no ano de 2006,

praticamente trinta anos depois, é criada uma categoria voltada às artes visuais: o

Prêmio Açorianos de Artes Plásticas (PAAP). Atualmente, o PAAP se encontra em

sua XIV edição, contemplando diversas categorias de destaque. Para esse artigo

atento-me, sobretudo, à categoria Destaque em Curadoria e seus desdobramentos.

É fato que as premiações sempre se fizeram presentes na história das artes

visuais. Em Porto Alegre, não foi diferente. Prêmios ligados aos antigos salões de

arte desapontaram durante o século passado na cidade, onde os artistas com os

“melhores trabalhos” recebiam algum tipo de premiação através do julgamento de

um júri constituído, principalmente, por professores da instituição. Um exemplo foi o

Salão de Outono no ano de 1925 em Porto Alegre, dos quais, segundo Krawczyk

(1997) estavam presentes 39 pintores com 158 obras. Para o sociólogo Pierre

Bourdieu, salões e premiações funcionam, no campo, como atestados de qualidade

artística; assim, possuindo uma premiação simbólica, o artista é reconhecido pelo

seu campo mais facilmente. (BOURDIEU, 2009). Diferentemente (ou não!) dos

salões, o Prêmio Açorianos de Artes Plásticas recebe artistas e curadores através

de uma inscrição prévia ou indicação do júri e são selecionadas exposições

realizadas no ano anterior na cidade de Porto Alegre e que tenham tido um prazo de

exibição não inferior a vinte dias, conforme edital e suas especificações. Como

afirma Jalmunsy “Através do Prêmio concedido pela Prefeitura Municipal, foram

reconhecidas produções de vários artistas da cidade, alguns com trajetória mais
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longa e expressiva, outros mais jovens e, inclusive, aqueles de “meio de carreira”.

(2010, p. 23).

A partir das colocações expostas, proponho pensar neste trabalho, tomando o

caso do Prêmio Açorianos de Artes Plásticas, o recorte “Porto Alegre” e a categoria

“Destaque em Curadoria”, os possíveis caminhos para os processos de

reconhecimento e visibilidade desses agentes do campo e se o Prêmio pode ser

considerado um indicador desses dois fatores. Enfatizo que o objetivo desse artigo

não é compreender o PAAP em sua totalidade. Muitas direções poderiam ser

seguidas, esse é um tema que abre diversas possibilidades de pesquisa. Sendo

assim, o presente artigo propôs, dentro de suas limitações, o questionamento e a

reflexão sobre apenas algumas (das inúmeras!) engrenagens que movimentam e

tangenciam uma premiação como essa.

Para tanto, realizei uma ampla pesquisa bibliográfica sobre a história do

Prêmio Açorianos de Artes Plásticas, desde a sua implementação até os dias de

hoje. Foram consultados catálogos produzidos pela Prefeitura de Porto Alegre,

materiais de divulgação, artigos, dissertações, sites, jornais eletrônicos e alguns

depoimentos de pessoas que estiveram/estão envolvidas, de alguma forma, com a

premiação. Com a finalidade de organizar, analisar e compreender os dados obtidos,

também foi elaborada uma tabela. Estruturalmente, o artigo encontra-se dividido em

dois tópicos: primeiramente, trago um breve histórico e uma contextualização do

PAAP, suas principais propostas e afins. Num segundo momento, desenvolvo alguns

questionamentos sobre o PAAP e uma reflexão acerca dos processos de

reconhecimento e visibilidade.

1.1 Prêmio Açorianos de Artes Plásticas: um breve histórico e
contextualização

O Prêmio Açorianos de Artes Plásticas, instituído pela Prefeitura de Porto

Alegre, traz em seu nome uma homenagem aos açorianos, portugueses das Ilhas

dos Açores, que chegaram e se instalaram em Porto Alegre durante o século XVIII.

O Prêmio é constituído por cinco categorias: Teatro e Dança, Dança, Música,

Literatura e Artes Plásticas. Esse último, concebido apenas no ano de 2006. E,

todos os anos, o meio artístico local reúne-se para prestigiar a entrega das
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simbólicas estatuetas criadas pelo artista plástico Xico Stockinger (1919-2009) aos

destaques do ano sob o olhar de um júri. O PAAP pode ser considerado um dos

maiores e mais importantes prêmios do cenário artístico do Estado do Rio Grande

do Sul.

Finalmente temos o nosso Prêmio Açorianos de Artes Plásticas,

reconhecimento do trabalho realizado pelos artistas, pelas galerias,

museus, instituições, fundações e pelas instituições de ensino de

arte da nossa cidade, como o Atelier Livre e o Instituto de Artes da

UFRGS. [...] Este prêmio contribuirá para o maior desenvolvimento e

ampliação da atuação profissional da nossa área, e, no futuro,

melhorias serão realizadas, para atender o dinâmico mundo da

produção artística. Como disse, na noite da festa: cabe a nós,

artistas, cuidarmos deste recém-nascido em seus primeiros passos,

e com muito carinho e dedicação, como com nossos filhos, para que

ele alcance a maturidade que seus irmãos, hoje fortes e

reconhecidos, têm. (PETTINI, 2007)

A primeira edição do PAAP foi constituída dos seguintes destaques:

Destaque em Pintura;

Destaque em Escultura;

Destaque em Desenho;

Destaque em Cerâmica;

Destaque em Gravura;

Destaque em Mídias Tecnológicas;

Melhor Exposição Individual;

Melhor Exposição Coletiva;

Artista Revelação;

Destaque em Projeto Alternativo de Produção Artística;

Destaque em Curadoria de Exposição;

Destaque em Produção de Textos Publicados sobre Artes Plásticas;

Apoio/Patrocínio;

Destaque Espaço Institucional.
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Nesta edição, percebe-se que os destaques estão vinculados às

categorias mais tradicionais das artes. Já na segunda edição do prêmio, foi incluída

a categoria de Destaque em Fotografia, por exemplo. Em praticamente todos os

editais do PAAP são realizadas mudanças, às vezes muito sutis e outras mais

significativas. Tantas mudanças ao longo do tempo são compreensíveis, tendo em

vista que o PAAP foi criado posteriormente aos outros prêmios e passou por um

longo processo de melhorias e adequações. Atualmente, em sua XIV edição (2021),

houve uma notória modificação tanto em relação à nomenclatura, quanto ao

acréscimo de diversas outras categorias de destaque:

Destaque Artista;

Destaque Artista Trajetória;

Destaque Curadoria;

Destaque Exposição Individual;

Destaque Exposição Coletiva;

Destaque Ações de Difusão e Inovação | Institucional;

Destaque Ações de Difusão e Inovação | Independente;

Destaque Acervos;

Destaque Publicações | livros de artista;

Destaque Publicações | impressa;

Destaque Publicações | on-line;

Destaque Ações de Educação;

Destaque Instituição;

Destaque Ações Virtuais em Tempos de Pandemia;

Prêmios do Júri;

Prêmio Jovem Curador da Aliança Francesa.

Tecnicamente, o prêmio é concedido por um júri escolhido pela Prefeitura, o

qual é dividido em duas instâncias: um júri de seleção e um júri de premiação.

Quando falamos do PAAP, o júri, em sua maioria, é convidado alguns meses antes

da premiação. No edital relacionado ao PAAP, o texto diz o seguinte:
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[...] Os 03 (três) profissionais de reconhecida capacidade, ligados à área das artes visuais

e/ou representantes de entidades e instituições do setor receberão o valor de R$ 570,00

(quinhentos e setenta reais, cada) pela prestação de serviço. 1

Há algumas edições do PAAP, também foi estabelecida uma parceria com a

Aliança Francesa Porto Alegre, através do Instituit de França, com o prêmio de uma

viagem (bilhetes de avião de ida e volta) para Paris, França, destinado a um(a)

jovem curador(a). Sobre a premiação da categoria Destaque em Curadoria,

conforme o edital:

[...] Curador/a: propostas curatoriais individuais ou coletivas que reúnam coerência e

qualidade entre proposição conceitual e execução da produção em poéticas visuais que

tenham sido realizadas de forma física ou virtual. 2

Neste período de quinze anos de sua existência, é perceptível a manutenção

de uma constante atualização atendendo às necessidades e demandas

contemporâneas do campo artístico. Além da parceria com a Aliança Francesa,

durante a pandemia de Covid-19, em 2020, foi criada a categoria Destaque Ações

Virtuais em Tempos de Pandemia e a premiação foi transmitida em formato de live

através das plataformas digitais. Tais mudanças também podem ser percebidas no

perfil dos indicados e premiados, como observa-se na tabela elaborada que

encontra-se no Anexo B deste artigo. A categoria Destaque em Curadoria, aos

poucos, passa a englobar uma maior diversidade de gênero, faixa etária, atuação e

vínculo institucional.

1.2 Reconhecimento x Visibilidade

O Prêmio Açorianos de Artes Plásticas, apesar de suas tantas questões e

percepções, movimenta o contexto artístico e cultural de Porto Alegre. Acredito que

através dessa pesquisa, será possível instigar a discussão sobre a relevância do

PAAP nos processos de reconhecimento e visibilidade do campo artístico e,

especialmente, do campo curatorial porto-alegrense.

2 O edital do Prêmio Açoriano de Artes Plásticas encontra-se nos Anexos deste trabalho.
1 O edital do Prêmio Açoriano de Artes Plásticas encontra-se nos Anexos deste trabalho.
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Tendo em vista esses dois conceitos que, embora associados um ao outro,

possuem significados distintos. Percebo que o reconhecimento está mais

relacionado a uma recorrência na atuação e demanda uma certa consolidação no

campo. Já a visibilidade, possui um caráter mais circunstancial e efêmero. Sobre

isso, a autora Filipa Almeida traz a seguinte reflexão:

[...] pode identificar-se um regime de mercado em que o

discurso sobre a percepção de qualidade assenta numa trajetória do

artista coerente que vai amadurecendo com um percurso longo e de

sacrifício, cujo culminar é a consagração, constituindo um valor de

mercado seguro. Simultaneamente a este regime de mercado,

poderá articular-se outro, cuja dinâmica é criticada por alguns dos

atores (consoante a posição que ocupam), e que se caracteriza por

uma mais recente geração de artistas, que procuram visibilidade e

notoriedade de uma forma mais rápida, assente em estratégias de

marketing e de autopromoção, que permitem a consagração, que

pode ser efêmera e considerada especulativa pelos mais

“conservadores”. Esta análise da distinção de estratégias de

mercado e diferentes articulações de justificações, leva-nos a uma

reflexão sobre o quadro de valores que orientam as acções dos

actores nos diferentes contextos e posições do campo artístico, e

que poderão contribuir para uma profissionalização do estatuto de

artista. (2009, p. 47)

Dessa forma, entendo que para ter reconhecimento, a visibilidade se faz

necessária. Entretanto, tal condição em si não será capaz de garantir

reconhecimento. Em uma entrevista concedida à Jalmusny (2010), o historiador da

arte e professor Eduardo Veras3, faz a seguinte observação:

[...] Na verdade, acho que um prêmio tem um sentido simbólico, sempre. A cultura

ocidental tende a valorizar muito os prêmios, dada, por exemplo, toda importância

que a mídia dá ao Oscar, que é a matriz dos prêmios midiáticos, como também é o

Prêmio Nobel. Então, quer dizer que as premiações têm um papel importante na

3 É importante ressaltar que Veras atua também como curador e foi indicado duas vezes ao PAAP na
categoria Destaque em Curadoria, nas edições de 2015 e 2021.
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nossa cultura. Agora, que relevância, de fato, elas têm? Elas são um

reconhecimento? Sim, são, mas são reconhecimentos de uma trajetória ou têm

outros ingredientes em jogo?4

Veras, em sua fala, deixa claro que entende o Prêmio como uma forma de

reconhecimento. Mas, questiona: à que medida? Esse campo de produção suscita,

em sua origem, a força de relação entre os agentes; essas relações e suas

implicações seriam os “ingredientes do jogo” que Veras cita. Esses sistemas

simbólicos são instrumentos de legitimação de todo campo e, ao que parece, é o

objetivo principal desta premiação. (JALMUSNY, 2010)

Em uma conversa realizada por e-mail com Juliana Proenço, umas das

vencedoras da XIV edição do PAAP em 2021 da categoria Destaque em Curadoria,

juntamente com Ariane Oliveira, premiadas  pela exposição Arte-advocacia, afirma:

"Reconhecimento" e "visibilidade" são termos que podem ter muitos

sentidos – imagino que tu estejas te deparando justo com isto na tua

pesquisa. [...] Existem algumas peculiaridades da premiação de 2021,

em que fui contemplada, e em função da qual tu me enviaste a

questão. A primeira delas é que se tratou de uma premiação de

mostras ocorridas durante a pandemia de covid-19, ou logo antes,

como foi o caso de Arte-advocacia (exposição pela qual recebi os

prêmios). Eu e a Ariane Oliveira abrimos a mostra na Casa Baka em

14/03/2020, quando os primeiros casos de covid-19 foram detectados

em Porto Alegre. Se não me engano, no dia 16/03/2020, começaram

as medidas restritivas. Assim, afora a inauguração, a exposição

praticamente não foi vista, não "existiu", o que foi frustrante, sem

dúvida, dado o trabalho envolvido na concepção e na montagem de

uma exposição. A desmontagem ocorreu em agosto de 2020, sem

que houvesse visitação. Desse modo, creio que a contemplação de

Arte-advocacia em duas categorias do XIV Prêmio Açorianos foi sim

um momento de reconhecimento e de sentir a exposição "vista", viva

de algum modo, o que quase não ocorreu de outras formas, em

função das corretas e devidas restrições sanitárias. Além disso,

parece-me relevante indicar que tanto eu como a Ariane Oliveira

4 Eduardo Veras, em entrevista à Yasmine Mazzoni Jalmusny, 2010.
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fomos ambas contempladas nas categorias de Destaque em

Curadoria e Destaque em Exposição Coletiva. Arte-advocacia

propunha, justamente, que não houvesse uma divisão clara entre

"artista" e "curadora" na formulação da mostra, que consistiu em

instalações desenvolvidas especialmente para o espaço da Casa

Baka, com reflexões sobre as instituições jurídicas do Brasil. Foi uma

grata e bem-vinda surpresa a sensibilidade do júri em entender esse

aspecto nada novo, mas nem tão usual, da proposta, o que fica claro

na premiação nas duas categorias. Nesse sentido, também vejo a

combinação das categorias como um "reconhecimento" da mostra em

seus aspectos conceituais. A "visibilidade", a sua vez, não é tão clara

para mim, mas isto talvez tenha a ver com a maneira como eu encaro

a curadoria, como uma das possibilidades de desdobramento da

pesquisa em artes, que é minha atividade principal – me vejo como

uma pesquisadora que, às vezes faz exposições, às vezes ministra

aulas, mas sempre como desdobramentos da atividade principal de

pesquisa. 5

Conceitualmente, o PAAP tem como objetivo principal valorizar obras,

artistas, exposições, produções, curadoria e curadores que se destacaram no

cenário artístico ao longo do ano em Porto Alegre. Portanto, trata-se também de um

tipo de legitimação e assim como afirma Bordieu (2009) “[...] salões e premiações

funcionam, no campo, como atestados de qualidade artística; assim, possuindo uma

premiação simbólica, o artista é reconhecido pelo seu campo mais facilmente.”

3 CONCLUSÃO

O Prêmio Açorianos de Artes Plásticas, mesmo com suas dificuldades,

problemáticas e muitas polêmicas, mobiliza, de fato, o contexto artístico e cultural de

Porto Alegre. Tendo em vista as questões expostas acima, acredito que, sim, o

Prêmio pode ser considerado um indicador de reconhecimento e visibilidade, dentro

de suas limitações e ressalvas. Como afirma Jalmunsny:

5 Conversa realizada com a autora no dia 04 de abril de 2022.
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[...] as pessoas, ao atribuírem importância ao prêmio, legitimam esse

enquanto instância de legitimação para os artistas e intelectuais do

meio. Como se fosse um círculo que se fecha em si mesmo. Este

processo legitima uma instância, que legitima os agentes

relacionados à premiação, levando-nos a deduzir que o prêmio, no

futuro, possivelmente se coloque com mais força perante a classe.

(2010, p. 46)

Para o campo da curadoria, penso que este trabalho irá contribuir para uma

reflexão e, dentro de seus limiares, uma fonte para futuras pesquisas sobre uma -

ainda recente - história da curadoria em nosso Estado. Não somente sobre o

Prêmio Açorianos de Artes Plásticas, acredito que também é possível

compreender um pouco melhor como funcionam alguns dos mecanismos que

tangenciam o sistema da arte, especialmente, em Porto Alegre.

Acerca do PAAP, muitas questões desapontaram ao longo da pesquisa. A

dificuldade em encontrar informações também foi, de fato, um desafio, uma vez

que existem poucas pesquisas expressivas a respeito desse tema. Apesar de

todos os seus problemas e polêmicas, acredito que o PAAP movimenta o cenário

artístico porto-alegrense.

Apesar de todos os pontos negativos sobre o Prêmio Açorianos

levantados neste trabalho, sabemos que devemos considerar as

poucas edições que a premiação teve até agora e a força de

iniciativa da Coordenação de Artes Plásticas que, mesmo com as

dificuldades de uma instituição pública, trouxe novamente uma

premiação a Porto Alegre. (JALMUNSNY, 2010)

A criação da Categoria de Curadoria no ano de 2006 (o Prêmio Açorianos

foi instituído no ano de 1977) pode ser considerada uma maior visibilidade da

própria prática da curadoria em Porto Alegre (e no Rio Grande do Sul, por

decorrência), equiparada a outras categorias. Sendo assim, penso que, dentro de

suas limitações, é uma premiação que estimula e reconhece as produções locais.

Creio também que o Prêmio contribui para dar visibilidade aos agentes do campo,

especialmente àqueles que estão iniciando sua trajetória. Além disso, a premiação
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parece ter um reflexo positivo sobre a carreira de artistas e curadores. No entanto,

isso não necessariamente implica em alguma mudança significativa nesse sentido.
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